
7.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Lev 19, 1-2. 17-18; 
Salmo – Sal 102, 1-2. 3-4. 8 e 10. 12-13;
2.ª Leit. – 1 Cor 3, 16-23;
Evangelho – Mt 5, 38-48.

A liturgia do sétimo Domingo do Tempo Comum 
convida-nos à santidade, à perfeição. Sugere que o 
“caminho cristão” é um caminho nunca acabado, que 
exige de cada homem ou mulher, em cada dia, um 
compromisso sério e radical (feito de gestos concretos 
de amor e de partilha) com a dinâmica do “Reino”. 
Somos, assim, convidados a percorrer o nosso caminho 
de olhos postos nesse Deus santo que nos espera no 
final da viagem.

A primeira leitura que nos é proposta apresenta um 
apelo veemente à santidade: viver na comunhão com o 
Deus santo, exige o ser santo. Na perspetiva do autor 
do nosso texto, a santidade passa também pelo amor 
ao próximo.

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de 
Corinto – e os cristãos de todos os tempos e lugares 
– a serem o lugar onde Deus reside e Se revela aos 
homens. Para que isso aconteça, eles devem renunciar 
definitivamente à “sabedoria do mundo” e devem optar 
pela “sabedoria de Deus” (que é dom da vida, amor 
gratuito e total).

No Evangelho, Jesus continua a propor aos discípu-
los, de forma muito concreta, a sua Lei da santidade (no 
contexto do “sermão da montanha”). Hoje, Ele pede 
aos seus que aceitem inverter a lógica da violência e do 
ódio, pois esse “caminho” só gera egoísmo, sofrimento e 
morte; e pede-lhes, também, o amor que não marginaliza 
nem discrimina ninguém (nem mesmo os inimigos). É 
nesse caminho de santidade que se constrói o “Reino”.

Jesus quer ajudar os Seus ouvintes a corrigir desvios 
que se tinham introduzido na Lei, fazendo descontos nas 
exigências do Senhor.

O caminho certo – Todas as vidas cristãs têm dois 
pontos comuns: o de partida – na fonte Batismal – e o 
de chegada, no Paraíso. Encontrar o caminho do Céu é 
uma escolha fundamental para chegarmos a bom porto. 
Se nos enganarmos no caminho e sairmos dele, podemos 
corrigir o desvio e recomeçar generosamente a cami-
nhar. Na nossa vida temos de recomeçar muitas vezes. 
Precisamos também de prevenir o futuro, crescendo na 
amizade do Senhor, e não nos contentando com uma 
vida medíocre, sem amor e tíbia.

Além do cuidado em não sair do caminho, precisa-
mos ainda de fugir dos “descontos”. É a grande tentação 
de muitos. Tentam fazer descontos às exigências de 
Deus. Jesus, no Evangelho, ensina-nos e ajuda-nos a 
vencer esta tentação dos descontos nas exigências de 
Deus para connosco.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .......................................................  Encerrado
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) (continua)

Início da Quaresma
A Quarta-feira de Cinzas representa o primeiro 

dia da Quaresma no calendário gregoriano, podendo 
também ser designada por Dia das Cinzas.

A data é um símbolo do dever da conversão e da 
mudança de vida, para recordar a passageira fragili-
dade da vida humana, sujeita à morte. 

As cinzas utilizadas neste ritual provêm da queima dos 
ramos benzidos no Domingo de Ramos do ano anterior. 

Não é feriado, mas é um dia importante no calen-
dário cristão, apelando-se ao jejum, à abstinência, à 
reflexão e a dar esmolas – Contributo Penitencial.

Na nossa Unidade Pastoral, como é habitual, o 
Contributo Penitencial será recolhido no Ofertório 
das eucaristias do fim de semana dos Ramos.

Novas Fábricas da Igreja (CEP)
Continuamos a publicar a constituição dos 

Conselhos Económicos Paroquiais (CEP’s), no 
que se refere à nossa Unidade Pastoral Esposen-
de Centro/Sul, empossados no dia 6 de janeiro, 
no Sameiro, Braga. 

Publicamos hoje a constituição do  CEP de 
Fão (S. Paio).
Presidente – Párocos
Tesoureiro – Armindo da Quinta Ferreira
Secretária – Argemira Maria Pires Ferreira Gui-

marães Pedrosa
Vogais – Alice Henrique Ferreira do Vale Filipe, 

Jorge Manuel Faria da Silva Ribeiro, José 
Manuel Gomes Brás e José Manuel Teixeira 
de Araújo Costa.

Via Sacra Quaresmal (Fão e Fonte Boa)
Durante o Tempo da Quaresma que vamos iniciar, o 

Grupo da LIAM de Fão irá rezar a Via Sacra, todas 
as sextas-feiras, com início às17h15.

Em Fonte Boa a Via Sacra será rezada à sexta-feira, 
sábado e domingo, sempre meia hora antes da missa.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Se para uma missa basta um padre,

para um padre não bastará uma missa?
Por João Paiva

in https://pontosj.pt
 7 – E os outros sacramentos e manifestações reli-
giosas?

Também elas terão que ter os seus ajustes realistas 
e paulatinamente, haver algum filtro sobre tudo aquilo 
que se costuma fazer, dando mais importância ao que é 
essencial e relevando e subtraindo a presença do padre 
ao que não é crucial. A título de exemplo, em termos 
pessoais,  prefiro um padre que priorize funerais, mes-
mo à custa de centralizações e sinergias de batizados 
e casamentos. Prefiro um padre que se vá ausentando 
de algumas procissões e outras não essencialidades 
cristãs e tenha mais tempo para ouvir os membros da 
comunidade e/ou para visitar a casa de cada um… A 
gestão de tensões entre a continuidade e a rutura, será 
o discernimento maior do sacerdote…

Sei bem da ousadia e do quase simplismo que acarre-
ta o exercício de colocar numa folha A4 um conjunto de 
itens que dizem respeito a uma realidade complexíssima 
e que traz consigo desafios gigantes. Mas reconheço, 
ao mesmo tempo, uma evidência clara de que as coisas 
não poderão ficar como estão, com todos e cada um de 
nós a sermos espectadores (discutíveis alimentadores?) 
de um dinamismo (ou falta dele) insustentável.  O traço 
mais marcante das ideias acima tem por base uma con-
vicção forte de que a religiosidade mais massificada tem 
um perigo enorme de se banalizar. Sem resignificação 
criativa, fazendo-se porque sempre se fez, o perigo de 
afastar a religião cristã de uma vida verdadeiramente 
afetada pelos critérios do Evangelho é muito real. A 
prática religiosa, incluindo os sacramentos, parecem 
em inúmeras situações nada ter a ver com a vida das 
pessoas. A “crise das igrejas vazias” é, neste sentido, 
uma enorme oportunidade de requalificação da religião. 
Pode, a partir daqui, operar-se um certo renascimento, 
capaz de oferecer uma resposta coerente e integrada 
de uma espiritualidade que, alimentando-se também 
de rituais, os encara, prepara e vive como graça que se 
fecunda em vida-vivida num tempo que, à luz da Fé, será 
sempre um “tempo favorável” (2 Cor 6, 2). O padre? É um 
cristão, livre e feliz, com um serviço particular, centrado 
em animar e caminhar com outros tantos caminhantes, 
que queiram caminhar neste Caminho…

(continuação)

Confissões Quaresmais Paroquiais
25 de fevereiro .. Fão .......................... 09h30–11h30
04 de março........ Gemeses ...................09h30–11h30
04 de março........ Rio Tinto...................09h30–11h30
11 de março ........ Mar (S. Bartolomeu) ...09h30–11h30
17 de março........ Marinhas .................. 15h00–18h00
18 de março........ Marinhas ...................09h30–11h30
23 de março........ Palmeira de Faro ..... 15h00–17h00
23 de março........ Curvos ..................... 15h00–17h00
24 de março........ Apúlia ...................... 15h00–17h00
24 de março........ Apúlia ...................... 20h00–21h00
25 de março........ Belinho .....................09h30–11h30
25 de março........ Forjães ......................09h30–11h30
29 de março........ Fonte Boa ................ 17h00–19h00
30 de março........ Vila Chã ................... 17h00–19h00
31 de março........ Antas ....................... 20h00–21h00
01 de abril .......... Antas ....................... 08h30–10h00
01 de abril .......... Gandra ..................... 10h30–12h00
03 de abril .......... Marinhas (Goios) ...... 18h30–20h30
04 de abril .......... Esposende ................ 20h00–21h00
07 de abril .......... Esposende ................ 10h30–12h00
08 de abril .......... Esposende ................ 10h30–12h00



Segunda-feira 20 de fevereiro
09h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)

Adoração do Santíssimo até às 19h00
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Santa Luzia
— Anselmo Novo
— Jerónimo dos Santos Miranda e sogros
— António Sendim Maia 
— Ana Fernandes Caramalho
— Manuel Gomes Pimenta
— Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Carlos Morais da benta  Gonçalves Chaves e Baldo-

miro Gaifém Campos, sogros, cunhados e sobrinho
— José da Fonte Gaifém, Maria do Rosário Afonso Car-

reira, António Ramos de Sá e Preciosa Pereira Lima
— José Gomes Vieira de Magalhães e esposa
— Laurentino Vidal da Sillva, pais, filhos, cunhados 

e sobrinhos 
— Rosália  Maria José Soares Martins
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Santíssimo Sacramento
Terça-feira  21 de fevereiro
09h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
Adoração do Santíssimo até às 15h30, altura em que sai-

rá a Procissão do Santíssimo seguida da eucaristia
— Santíssimo Sacramento
— António Miranda Domingues e pais
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do Padre
— Manuel da Costa Moreira e família
— Manuel da Costa Neiva e família
— Manuel Lucas Lourenço
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e Manuel  

Gonçalves da Silva
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Barros Lucas
— Maria Gonçalves Carregosa dos Santos e marido
— Martinho João Carvalho Malgueiro
— Otávio João  Miranda Vilas Boas Rei
— Salvador Gomes Alves, esposa e filho
— Teodósio Joaquim Gonçalves, esposa, pais e sogros
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
Quarta-feira 22 de fevereiro

Quarta Feira de Cinzas – início da Quaresma
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Maria Teresa Gomes Vieira
— Armindo Ferreira Gomes
— António Augusto da Cruz Amaral
— Manuel Gonçalves Marques e Clementina Lopes 

de Miranda
18h00 – igreja matriz de Fão
— Maria José Sá Vieira (mc pessoas amigas)
— Maria dos Anjos Morgado e marido, Joaquim Miguel 
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Bernardo Quintas Gomes
— Laura Rosa Ferreira, marido, filha, genro e José Melo
— Manuel Gomes da Quinta e família
— Silvina Félix de Miranda, marido e família
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
19h00 – igreja matriz de Apúlia 
— S.to Amaro, S. Sebastião, S. Bento e S. Brás (mc 

Angelina Ferreira)

— Maria Berreiro Matos, pais e tia
— Maria Jacinta dos santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Virgínia da Cruz Barros e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Fernando Bento Queirós sogros, cunhado e tio Carlos
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Ramos Dias, marido e família
— Óscar Fernando Monteiro de Sá
— Rosa de Abreu Baltazar e família
Sexta-feira 24 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Pinto Ferreira e pais
— Manuel Gonçalves Marques e Clementina Lopes 

de Miranda
— Rute Oliveira Lopes
18h00 – igreja matriz de Fão
— António dos Anjos Mendanha e pais
— Domingos de Araújo Ferreira
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Manuel Real Narciso de Morais
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria José Sá Vieira
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— Deolinda Gonçalves Serra 
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros 
— Maria Alzira Hipólito Gomes 
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira    
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Aurora Catarino Afonso Novo e filho
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— José Santos Silva e Maria Manuela Torres Sobral Silva
— Laurentina Gomes Catarino
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Morais Cruz
— Marcos Sá Escrivães e esposa
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Martins Catarino e Manuel Alves Felix
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Teodósio Joaquim Dourado
Sábado 25 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Manuel de Lemos Branco (30.º Dia)
— Manuel Boaventura Afonso
— Óscar Fernando Monteiro de Sá
— 16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Manuel Mariz da Cruz (30.º Dia)
18h00 – igreja matriz de Fão
— Idalina Cardoso Torres (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— António Miranda da Silva e sogros
— Aurora Ferreira da Rendeira, pais e sobrinho
— Maria Ferreira Barros (mc pessoa amiga)
— Rui Manuel Miranda de Faria (mc Joaquim Lomba)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Zacarias Alves Ribeiro (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— António Figueiredo da Silva (30.º Dia)
— Maria da Graça Pereira de Sousa Coelho (30.º Dia)
— António Loureiro Carvalho (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Abel Alves da Cunha Ferreira da Silva (03)
— Amélia Órfão de Sousa (01)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Maria Carreirinha Alves, marido, família e comadre 

Maria Irene
— Pais, irmãos e restante família de Manuel Miranda
Domingo           26 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha Carolina)
— Domingos Vale Pereira e família (mc irmã Arminda)
— Evangelina Sousa Bezerra, marido, filhos e nora
— Joyce Jancen Lage
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria Alves dos Santos e marido, Manuel Alves No-

gueira, esposa e família e Ana Maria Barros Mendes
— Maria da Anunciação Pereira da Silva e família
— Maria de Jesus Dias Gomes, marido e família (mc 

filha Conceição)
— Porfirio Gomes da Cruz e pais
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— SS.mo Sacramento e Nossa Senhora de Fatima (11)
— Amélia Órfão de Sousa (30.º Dia)
— Almerinda Martins Sá Pereira, marido e genro 

Manuel Matos Ferreira
— Alminhas da Casa Marques
— Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
— António Martins de Matos, pais, irmã, cunhados e 

Marcelino Lima Neves, pai e irmã
— Célia de Barros Ferreira Neves (20)
— Deolinda Losa Couto e marido
— José Martins de Oliveira, esposa e família
— Manuel Alves da Costa Júnior (01) (mc pessoa amiga)
— Manuel Martins Afonso, esposa,filhos e família
— Sogros, pais, irmãos, cunhados e restante família 

de Adolfo Vasco Pereira
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos  

— Carolina Martins Catarino e pais 
— Emília dos Santos Hipólito, marido, filhos e genro 
— Emílio do Monte Gonçalves Real 
— Inácio Agra Fernandes Eiras e Maria Cardoso dos 

Santos 
— Lucinda Moreira dos Santos, marido, filhos e genro 
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
— Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
— Vítor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel 
— Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e família 
— Zacarias Martins Afonso e família 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres, pais e irmão
— António Catarino Dourado
— António Santil Pereira
— Carolina Moreira da Venda, marido e filho
— Deolinda Catarino Dourado
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Alves Pereira
— Joaquim Campos Gomes Paturro, pais e irmãos
— Joaquim da Silva Bezerra e sogros
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Morais Cruz
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gonçalves Linhares e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Teodósio Joaquim Dourado
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
— Ana Marques da Silva marido e filho
— António Bento Queirós e família
— Antóno de Jesus Martins
— Carlos Pinheiro Neiva
— Filipe Baltazar da Torre
— Florido José Barbosa esposa e pais
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura da Silva esposa e filho
— Manuel da Silva Sá e Maria Penteado
— Maria Alice Afonso pais, irmão, cunhado e família
— Maria Boaventura Pires, marido filha e genro
— Maria Gonçalves Branco mãe e filho
— Maria Lúcia Barbosa da Silva, marido, mãe e avó
— Nuno Albino Roças Lima avó e família
— Nuno Filipe Boaventura e Sá e tios Amélia e Aurélio
— Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
—  P.e António F. Afonso P.e José P. Afonso e família
Quinta-feira  23 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Laurinda Nunes da Silva
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Ana de Miranda, marido e família
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Laurentina Silva e António Félix


